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Eficiência de Paratheresia menezesi 
Townsend (Diptera: Tachinidae) no 
controle biol6gico natural de 
Rhynchophorus palmarum (L.) 
(Coleoptera: Curculionidae) 
Efficacité de Paratheresia menezesi Townsend 
(Diptera : Tachinidae) pour le contrôle biologique 
naturel de Rhynchophorus palmarum (L.) 
(Coleoptera : Curculionidae) 
Resumo. - Em plantio~ de dendezeiros da Bahta, Brn~tl. f01 
estudado o paras1t1smo natural de Paratheresia mene:eçi (Dip1era: 
Tachinidae) sobre Rhynchophorus palmarnm (Coleoptera: Cucurlio-
ntdae). A taxa média de R palmm um para~irados, num periodo de 
um ano, foi de 51.0%. Além d1sso, con~tatou-se tambérn que a media 
depup.1nosdeP menezesiporcasulodoR palmarumfmde L8.33% 
A utLltzaçâo potencrnl do paras1t6tde em programas de controle m-
tegrado de Curculionidae, pragas das palme1ra~ é d1scut1da. 
Palavras chaves. -Dendeze1ro, Rhynchophorus palmm um, 
Tachintdae, Pararheresw menezes1, controle biol6gico. 
INTRODUCAO 
Rhynchophorus palmarum (Fig. 1) é cons1derado o principal 
vetor do nematôide Rhadmaphelenchus cocoph1/us, agente 
causal do anel vermelho, doença letal para dendezetros e 
coqueiros em diversos paîses da Aménca tropical. 
Di versos estudos visando o controle e o conhec1mento do 
comportamento de R pa[marum jâ toram desenvolv1do,;; 
(Morin et al., 1986; Delgado e Moreno. 1986; Moura et al., 
1990-1991; Rachat et al., 1991 a et b ). Entretanto. ape~ar do 
considerâvel nûmero de trabalhos sobre o controlc de<;te inscto. 
sâo poucos os relatas sobre a açâo dos inimigos naturais no 
controle biolôgico do gênera Rhync)wphoru~. 
Gopinadhan et al. (1990) CLtam a ocorrência de um \>irus 
sobre R.ferrugineus nos coqueira1s da lndta. 0 ,·1rus. <;egundo 
os au tores, ataca todos os estâgîos do desenvolvimento do 
imeto, inclusive o adulto. As infecçèie<; cau,;;ada,;; pelo virus 
provocam diversas deformaçèies nos besouros e reduzem 
drasticamente a populaçâo de R.ferrugi11e10. 
A açao de nematüides como agente regulador é citada 
também na literatura. Bedford (1974) de~creveu os efeitos 
de Praeleocilenchus rhaph1dopho1 us paras1tando R. hili11eatus 
nas plantaçôes de dendeleiros na Nova Bntanîa. 
(l) Seciio de Zoologia - Centra de Pe~qu1,a, do Cacau - CEPL-\C - C.1i,x~ 
Po"tal 7 - ltabuna - Bah111 (Br~-..11) 
(2) ClRAD-CP - BP 5035 - 34032 Mon1pel11er Ce<le-.. (fr.1nce) 
J.I.L. MOURAl1), D. MARIALJl2), J.H.C. DELAB1E(1) 
Résumé ~Dans les planratwns de pa.lmwrs à hurle de Bahia, 
Brésil, /(' pura~1r1sme du Loléoptère Rhynchophorus palmarum par 
u11 diptère Tmh1nzdae. Paratheresia menezes1 a été étudié Le taux 
moyen de R palmarum paras1t6. établi .Hff une pé1iode d'un an, 
éruit de 51 .0% De pfos. on a dénombré une movenne de 18,33 pupes 
de P. meneze~1 par cocon de rhynchophore. L · ufllisatwn potentielle 
du paras1toïde en prog1 am mes de contrôle intégré de C11rcu/1onidae 
ravagew ~ des palmie1 ~ est d1scurée 
Mot.~ clés -Palm1a à hwle, Rhynchophorns palma.mm Ta-
ch1111dae, Pararhe, e.1·w menc:csi, conf/ ô/e bwlogu1ue. 
INTRODUCTION 
Rhynchophorus palmarum ( Fig. I) est considéré comme é-
lan! le pnncipal re( teur du nématode Rhadinaphelenchus 
cocophilus. responsable de la maladie de l'anneau rouge, 
mortel pour le:'> palmiers à huile et les cocollers dans plu-
sieurs pa_vs d'Amérique tropicale 
Dll'e1s travaux ont dé;à été réalisés pou, étudter le 
c omporlement du rh_v11chophore et tenter de le contrôler 
(Morin et al.. 1986 , Delgado et Moreno, 1986 ; Moura et 
al.. 1990-1991; Rochatet al, 1991 a eth) Cependant, mal-
g1 é les rmportante.'> recherches effectuées dans ce hur, peu 
d' 111formatio11.1, .1ont disponihles sur/' aclil'Îté J' ennemis na-
turels à /' égard d' 1mecres du genre Rhynchophorus. 
Gopi11adha11 et al. ( 1990) ont ohserl'é les effets d'un virus 
rn, R frrrugineus dam de.1, co( oteraies de l'Inde Le virus, 
Ie/011 en aute11n, ,;'atraque à tous les stades du développe-
nu'lll de/' 1mecte y compns Je stade imaginai Les affecttons 
qu'il cause p10rnq1œnt di,·erses défOrmations chez les 
adultes et ils sont capables de réduire considérablement la 
population de R. ferrugîneu~ 
L'action de nématodes e,;t aussi Citée Jans la litrérature. 
Bel(ford 1197-1) a décrit les ejfets de Praeleocilenchus rha-
phidophorus pa1 aslfallf R. bilineatu,;; dans les plantatwns de 
palm,en à huile de la Nourelle B1 etagnc 
1 I ! Se(,io de Zonlogw - Len1ro de Pnq111s,1s du Camu - CEP LAC - Ca1xa 
Po.n,lf: - lruhuw..J - Ba/11a r8,éJ1/1 
1:!J CJR.4D-CP - BP 5U35 - 3-4032 ·Ho111pci/1e1 Cede.1 (Fiance) 
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No Brasil, Moura e Vilela (1991) citam a ocorrêncrn do 
parasitôide Paratheresia menezesi Townsend (Diptera: 
Tachinidae) sobre R. palmarum em plantaç6es de dendezetros 
na Bahia. Todavia, na sua rev1sâo do gênera Paratheresia, 
Guimarâes (1977) jâ citava a ocorrência de P. menezesi 
sobre os curculionideos Homalinotus coriaceus e Rhinostomus 
barbzrostris. Recentemente, a mesma espécie foi observada 
parasitando Amerrh,nus ynca (Coleoptera: Cucurlionidae) 
em coque1ro (Moura, nao publicado). 
P. clanpalp1s é um dos pnnc1pa1s parasit6ides da broca da 
cana de açU.car Dwtrea saccharalis (Lepidoptera: Pyralidae). 
Este parasttôide é cnado em laboratôrio por diversas insti-
tuiçôes pnvadas e governamentais do Brasil e soltas nos 
canavia1s corn o propôsito de controlar D. saccharalis. 
Na perspectiva de uma utihzaçao anâloga de P. menezesl 
sobre R. palmarum, o objetivo dos nossos expenmentos foi 
de avaliar a eficiência de P menezesi no controle biolôgico 
natural de R palmarum. 
DESCRICAO DO PARASITOIDE 
As espéc1es do gênera Paratheresia parasilam os estâg10s 
Jovens de coleôpteros das familhas Cerambyc1dae e Cucurlio-
nidae, e de lepidôpteros das familhas Pyralidae e Castnudae. 
[Segundo Guimaraes (1971), as caracterîsticas dos adultos 
machos de P. mene:esi sâo as seguintes (Fig. 2): de 7 a 10 mm 
de comprimento, cabeça amarelo-pâlido a dourado, distância 
da fronte até o vértex de 0.18 a 0.20 vezes a largura da cabeça, 
antenas amarelo claro. terceiro segmenta marron corn a base 
amarela. 0 torax é de cor marron escuro a preto. coberto corn 
um p6 branco ou amarelo claro. 0 mesonoto possui très 
hnhas pretas distintas. As asas sao hialmas e os calipteros 
brancos, levemente testâceos. 0 qumto segmenta abdominal 
é avermelhado no apis, e o quarto e quinto apresentam uma 
banda mediana margmada]. 
MATERIAL E METODO 
0 estudo da eficiência de P. mene:esi no controle biolô-
g1co natural de R. palmarum foi conduzido numa ârea de 260 
hectares fazenda parte de um conjunto de 3600 hectares de 
plantaçèies de dendezeiros pertecendo a OLDESA (Oleos de 
Dendê S.A.) no Municîpio de Nazaré, Bahia, Brasil. Para 
avaliar a efictêncrn deste parasitôide sobre R. palmarum, o 
segumte procedimento foi adotado: cmqüenta dendczeiros 
atacados pelo anel-vennelho foram escolhidos sistematica-
mente a cada mès por um perîodo de um ano (de setembro 
de 1990 a agosto de 1991). A sistematizaçao na escolha dos 
dendezeiros deve-se ao fato de que. em plantas onde a doença 
estava no estâgio inicial. ficou constatado a quase tata] 
inex1stênciade parasitôides. Ja em plantas onde adoença esta va 
em estado adiantado. P. menezes, era quase sempre 
constante. Apôs a escolha dos dendezeiros, estes eram der-
rubados corn o auxîl10 de uma motoserra e os casulos de 
P mene-::esi neles encontrados foram retirados. Em seguida 
as seguintes avaliaçôes foram efetuadas: m.lmero de casulos 
de R. palmarum vazios (apôs a muda 1magmal normal sem 
ocorrência de parasitismo), larvas et pupas sadtas ou parasi-
tadas do coleôptero, besouro sadio, presença de pupârios de 
P. menezesi. 
Os dadas de precipitaçâo foram tomados mensalmente 
corn o objetivo de constatar uma eventual correlaçâo corn as 
variaçôes da populaçâo de P .menezes1. Paralelamente, fez-se 
também a quantificaçao do nûmero média de P menezesi 
parasitando um casulo d,e R. palmarum a partir de uma amos-
tragem mensal de 50 casulos. 
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Au Brésil, Moura et \Ille/a ( 1991) ont signalé le parasitisme 
de R. palmarum par Paratheresrn menezesi Townsend (D1ptera: 
T achinidae) dans les palmeraies de Bahia. Déjà, dans sa ré-
vision du genre Paratheresia, Guimard.es (1977) citait P. me-
nezes1 comme parasite des Curculionidae Homalinotus 
conaceus et Rhmostomus barbirostris. Récemment. la même 
espèce a été observée parasitant Amerrhmus ynca (Coleo-
ptera · Cucurlionidae) sur le cocotier (Moura, non publié). 
P. clanpalp1s est l'un des principaux parasitoiâes de fa pyrale 
de la canne à sucre Diatrea saccharahs (Lepidopte,a . Pyrali-
dae). Cette tachinaire est élevée au laboratoire par diverses 
institutions privées ou gouvernementales du Brésil et relâchée 
dans les champs de cannes pour contrôler D. saccharalis. 
Dans laperspectrve d'une utzhsatwn analogue de P. mene-
zesi contre R. palmarum, les travaux que nous avons effec-
tués ont pour ob1ectzf d'évaluer l'efficacité de P. menezesi 
comme agent de contrôle biologique de R. palmarum dans 
les condition.\' naturelles. 
DESCRIPTION DU PARASITOÏDE 
Les espèces du genre Paratheresia parasitent les stades 
préimaginauxde Coléoptèresdesfamzlles des Cerambycidae et 
Cucurlionidae et de Lépidoptères desfamilles des Pyralidae 
et Castniidae [Selon Guimarâes (1971), les caractéristi-
ques des adultes mdles de P. menezes1 sont les survanles 
(Fig 2) de 7 à 10 mm de longueur, tête d'un jaune pâle à 
doré, longueur du front jusqu'au vertex de 0,18 à 0.20 fozs 
la largeur de la tête, antennes jaunâtres, troisième article 
brun avec la base jaune Le thorax est de couleur brun joncé 
à noir, poudré de blanc ou de jaune pdle Le mesonotum pos-
sède trois bandes noires distinctes. Les ailes sont hyalines 
et les calyptères blancs, vaguement testacés. Le crnquième 
segment abdominal est rougâtre à l'apex, et les quatrième et 
crnquième présentent une bande médiane marginée]. 
MATERIEL ET METHODE 
L'étude de l'efficacité de P. menezesi comme parasite de 
R. palmarum a été conduzte sur une surface de 260 hectares 
faisant partie d'un ensemble de 3600 hectares de palmeraies 
appartenant à la société OLDESA (Oleos de Dendê S.A.) à 
Nazaré, Bahia, Brésil. Pour tester l'efficacité du parasite 
sur le R. palmarum, l'essai suivant a été réalisé: cinquante 
palmiers à huile attemts de la maladie de l'anneau rouge 
furent choisis régulièrement chaque mozs durant un an ( de 
septembre 1990 à août 1991 ). Nous avons sélectionné les 
palmiers car lorsque la maladie en est encore à son stade 
initial, les tach111aires sont pratiquement absentes. Sur les 
palmiers à huile à un stade plus arancé de la maladie, P. 
menezesi est pre.~que toujours présente. Les palmiers à 
huile. une fois choisis,furent coupés au moyen d'une tron-
çonneuse et toutes les pupes de P. menezesi retirées. Simulta-
nément, nous avons effectué les dénombrements suivants : 
cocons de R. palmarum vides (mue ima,?znale normale sans 
parasitisme), larves et chrysalides saznes ou parasitées du 
coléoptère. adulte sain du charançon, présence de pupes de 
P. menezesi. 
Les précipitations ont été notées chaque m01s afin de 
rechercher une érentuelle corrélation avec les variations de 
la population de P.menezesi. Parallèlement, nous avons calcu-
lé le nombre moyen de P. menezesi parasitant R. palmarum 
à partir d'un échantillon mensuel de 50 cocons 
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FIG. 1 - Adulto e pupa de Rhyncf10pho1 us palmai uni - (Ad1d1c el nymphe dt' Rhynd1oph01 u, p.1lmJ.Ium) 












Otl(I IOaWO 11.90 1190 Oltl ot•• - OU. ...., OUI 0711 OL• 
FIG. 3. - Flutuaçào anual da taxa de pdr,1,111,1110 - 1\'..1.riatlnn .. mnuelle 
du taux de parasiti~me) 
FIC, . ..1. - C.iwlo de R pulmurnm i::onlendo pupas de P me11ce~1 -
1Cocun de R. palmarum rempli de pupe; de P menezes1) 
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QUADRO 1. - Taxa de parasitismo de R. Palmarum por P. menezesi segundo o nivel de desenvolvimento do hospedeiro -
(Taux de f!_arasitisme de R. ~almarum e.ar P. menezesi en [onction du dévelol!J!.ementde l'hôte) 
Sobre 50 ârvores cada mês, nûmero de ca~ulos de R palmarum 
( Sur 50 arbres par mois, nomb1e de cocons de R palmarnm) 
Mês vazios corn uma larva corn mna larva corn umapupa 
(Mots) (vides) sadia parasltada sadia 
(avec une fan·e (arec une fan-e (avec une 
saine) parasitée) nymphe saine) 
09.90 60 74 77 69 
10.90 126 56 35 28 
11.90 76 36 50 26 
12.90 43 60 56 l9 
Dl 91 53 91 36 13 
02.91 55 80 66 21 
03.91 64 68 63 l7 
04.9l 88 63 46 36 
05.9l 68 90 72 21 
06 9l 59 79 43 33 
07.91 59 140 77 38 
08.91 31 50 123 37 
Total 782 887 744 358 
RESUL T ADOS E DISCUSSAO 
As taxas de paras1t1smo médias de P. menezesi sobre os 
d1ferentes estigios de desnvolvimento de R. pa!marum 
encontram-se no quadro I. 
Através da figura 3 pode-se verif1car que P mene:;:es1 
estevc presente em todos os levantamentos, corn uma taxa 
média de parasitismo de S 1.0'?{,. Nenhuma correlaçâo entre 
as precipitaçôes e as vanaçBes da populaçao do para::.it61de 
foi evidenciada. Assim, P. mene:es1 tem uma atuaçâo perma-
nente durante todo o ano no Estado da Bahia. assegurando 
um controle significatlvo sobre R. palnrarum. Segundo 
B riceno (1986 ), o parasitismo natural de P. claripalp1s sobre 
D. sacchmalis no Estado de Pernambuco foi em média 
12.82%. em um perîodo de 12 anas, valor considerado 
razoave lmente alto par este mesmo autor. 
Na avaliaçâo do m:imero de pupârios de P. menezesi por 
casulos deR. palmarum (Fig.4), constatou-se que a média foi 
de 18.33 pupas par casulo. Briceno (1986) cita que P. clari-
palpzs possu1 um mimero mu1to grande de inimigos natura1s 
(hiperparasitos), os quais restringem suas populaç6es ata-
cando-a na fase de pup3no. Em pupânos de P. menezesi foi 
constatado um nûmero restrito de h1perparas1tos (material 
amda nâo 1dent1ficado). Asstm, é poss{vel que o casulo de 
R palmarum protega os pupârios de P. menezes1 contra a 
açâo de determinados ttpos de inim1gos natura1s. 
Graças a cnaçâo massai de P. mene::.esi. deverîa ser pos-
sfvel de aumentar ainda a taxa de parasitismo e reduzir de 
forma mais <;igmftcativa as populaç6es de Rhynchophorus. 
A ârea de d1stribuiçâo da mosca poderia talvez tambem ser 
aumentada na America do Sul, mas tambem na Africa e na 
Asrn para controlar espécies v1zmhas. Entretanto, o controle 
biolôgico deverâ vir como um componente do controle inte-
grado e nâo como um ûnico meio de controle. 
Todav1a, tratando-se de H. cm wceus. importante broca do 
pedûnculo floral dos coqueuos no Brastl (Bandar. 1940: 
Gallo et al., 1978). o controle bio16gico corn o usa de P. me-
nezes1 talvez seja no momento, a ûnica soluçâ.o para contro-
lar estes insetos. Os adultos de H coriaceus nâo sâo atrafdos 
por iscas atrativas e, qualquer tentativa de controle corn o 
uso de inseticidas é inviâvel economicamente. 
corn uma pupa corn Wl1 imago corn pupa~ de P Total % 
paras1tada sadio menc.es1 
(uvec une (avec un imago (avec des pupa 
nymphe smn) de P. menezeM) 
para~itée) 
73 47 41 441 43,3 
38 29 45 357 33,0 
56 44 69 357 49,0 
55 39 57 329 51,] 
32 16 66 307 43,6 
60 38 68 388 50,0 
56 23 116 407 57.7 
57 64 99 453 44.6 
Ill 76 75 513 50.3 
185 69 97 565 57.7 
165 134 76 689 46.2 
99 47 2l7 604 72,7 
987 626 L026 5410 51% 
RESULTATS ET DISCUSSION 
Le taux de paras1t1sme moyen par P. meneze~t, enfoncllon du 
développement de R. palmarum est représenté sw le tableau I. 
La figure 3 montre que P. menezesi était présent dans 
toutes les séries échantillonnées, avec un taux moyen de pa-
rasitisme de 51 .1% Aucune corrélation entre précipllat1ons 
et variations de la population du parasite n'a été m1sP Pn Pvi-
dence. De plus, il apparaît que P. menezesi se rencontre en 
permanence durant toute /' année à Bahia, dimrnuant signi-
ficatzvement la population de R. palmarum Selon Briceno 
(/986), le parasztisme de P. claripalpis sur D. saccharalis 
dans les conditions naturelles du Pernamhuco a été de i 2,82 
% en moyenne, sur une période de 12 ans, valeur que ce 
même auteur considérait relativement élevée. 
Nous avons observé. en moyenne, 18.33 pupes de P. menezes1 
par cocon de R. palmarum (Fig.4) Briceno (1986) remmque 
que P. claripalp1s possède un nombre très élevé d'ennemis 
naturels (hyperparasltes de pupes), lesquels drnunuent ,'ii-
gmficativement la population du parasitotde Par contre. 
nous n· avons rencontré qu'un nombre I éduit d' hyperpara-
sites au niveau des pupes de P. menezes1 (les insectes col-
lectés sont en cours d'identification). Tl est possible que 
le cocon de R. palmarum exerce une action protectrice ef'-
f1cace contre certarns ennemis naturels du paras1toïde 
Grâce à l'élevage masszf de P. menezcsi. il derrait être 
possible d'augmenter encore le taux de parasitisme et 
rédmre de manière plus significative les populat10ns de 
Rhynchophorus. On pourrait également envisager d' accroî-
tre l'aire de répartitwn de la tachinaire en Amérique du Sud 
mars aussi en Afrique et en Asie pour conlrôler les autres 
espèces de rhynclrophore. Cependant. il.faudrmt envisager 
cette technique de contrôle bwlogzque comme l'une des 
composantes d'un système de contrôle intégré de ces in-
sectes, et non comme une méthode isolée. 
Cependant, sr ron considère le cas de H. conaceus qw 
peut être localement un très important foreur du pédoncule 
floral des cocotiers au Brésil (Bondar, 1940; Gallo et al., 
1978). le contrôle bt0/og1que au moyen de P. menczesipour-
ralt être la seule solution à envisager comrne méthode de 
contrôle de cet insecte. Les imagos de H. coriaceus ne son! 
attirés par aucun appât. et toute tentatz-ve de contrôle au 
moyen d'insecticides s'est révélée 1usq1/ à présent économi-
quement irréalzsahle 
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0 conhecimento do ciclo biol6gico de P menezes, é de 
fundamental 1mportância caso este imeto venha a scr ut1li-
zado em programas de controle biol6g1co de R. paimarum e 
de outros curculionîdeos pragas de palmâces. 
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la connarssance du cYCfe biologique de P menezesi est 
fondamentale ~; l'on so11/w1te uriliser cet insecte dans cer-
tains p1 ogrammo de contrôle hwlogique de R. palmarum er 
,raurres ral'Clgems de Palmaceae de lafamil!e Curcu!iomdae. 
Remerciements. - Les auteurs tiennent à remercier le 
Dr.l.H. G111maràes pour J'ide11t1fication de P. menezest. 
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ABSTRACT 
Effectiveness of Paratheresia menezesi Townsend (Diptera: Tachinidae) for 
natural biological control of Rhynchophorus palmarum (L.) (Coleoptera: 
Curculionidae) 
J I.L. MOURA, D. MARIAU. J.H C. DELABIE, Olfag111c11x. 1993. 48. N°5 p 219-223 
In the Oli palm plantatmn~ of Bahia. Bra7îl. the parnsîti~m of the beetle Rlnnchnp/10111s pal-
marwn by a tachînîd fl_y. Pa1 Mhc1 esw menc:n1 \\as observed. The level of para~1t1~m over a 
one- year perîod, wa~ 51 1 9é Furthermore. an avernge number of l 8.33 pupa~ of P me11e:::D1 
wa~ tound per beetle host. The potenual use of the parasito1d m program~ ot integrated control 
of Cucurl1onidae pcst~ of palms 1s d1~cus~ed. 
Key words. - OLI palm. R)1111chopho110 pa/manim Tachinîdae. Pa1atlier-csw nu'r1e:e~1. bio-
log1cal c.:untrol. 
